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1 APRESENTAÇÃO 

Tendo em vista o número elevado de demandas referentes às formas de uso e 

ocupação do espaço físico do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), a Direção do IFCH constituiu uma Comissão 

composta pelos dirigentes das faculdades para analisar as condições do referido 

espaço considerando o prédio central e outras áreas de uso, a fim de atender às 

principais demandas. Esta Comissão foi validada pela Congregação do IFCH e 

formalizada pela Portaria IFCH n. 16/2023. 

O objetivo da Comissão foi realizar uma análise das demandas das subunidades 

do IFCH, com a participação de representantes das faculdades e das pós-graduações 

vinculadas às faculdades, para identificar as condições de uso e ocupação dos espaços 

conforme as suas demandas específicas, assim como verificar as diversas formas de 

compartilhamento das atividades de trabalho e convivência social, com o propósito de 

contribuir para uma melhor configuração do uso do espaço a curto, médio e longo 

prazos. 

A opção por uma Comissão centralizada nos dirigentes das faculdades foi 

pensada no sentido de otimizar o número de participantes, delegando aos dirigentes 

algumas tarefas, como o diálogo com as pós-graduações do Instituto, assim como os 

serviços de secretaria e demais formas de atendimento. A Direção da Coordenação de 

Planejamento, Avaliação e Gestão (CPGA) também fez parte da Comissão para 

acompanhar condições infraestruturas do prédio do IFCH. 

No desenvolvimento das atividades, em sua primeira reunião ocorrida em 15 de 

dezembro de 2022, a Comissão estabeleceu uma metodologia de trabalho que 

consistiu em três etapas: 

1ª Etapa: Mapeamento dos espaços utilizados por cada subunidade e das 

demandas existentes. Nesta etapa, foram criados dois formulários-base para que cada 

membro da Comissão consultasse a subunidade que representava e registrasse tanto o 

atual uso dos espaços sob sua responsabilidade, quanto as demandas presentes para 

um melhor desenvolvimento das atividades acadêmicas e administrativas (ANEXO 1). 



 

5 

 

2ª Etapa: Análise coletiva dos dados. As planilhas e documentos elaborados 

foram lidos e discutidos pela Comissão. Nesta etapa, foram identificadas as possíveis 

soluções para as demandas encaminhadas (ANEXO 2). 

3ª Etapa: Visita técnica aos espaços físicos. Em três dias distintos, os espaços 

físicos do IFCH foram visitados pela Comissão para conhecimento do uso atual, do 

estado geral de conservação e para a identificação de demandas (ANEXO 3) 

As etapas foram conduzidas tendo como premissa motriz o uso cooperativo e o 

compartilhado dos espaços, a fim de favorecer maior integração dos membros da 

comunidade do IFCH e um aproveitamento ainda mais eficaz dos ambientes coletivos. 

Na oportunidade, a Direção do Instituto registrou, com satisfação, a forte adesão à 

proposta, tanto pelos integrantes da Comissão como pelos demais colegas do IFCH, e 

a agradável recepção em cada um dos ambientes visitados.  

O presente relatório consiste, dessa forma, na descrição das condições de uso e 

de ocupação do espaço físico do IFCH e apresenta encaminhamentos com base nas 

deliberações resultantes da confluência das três etapas referidas. 
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2 AVALIAÇÃO GERAL 

Para a presente análise, foram considerados espaços utilizados para as atividades 

administrativas e acadêmicas do IFCH, exceto as salas de aula da graduação 

localizadas no Mirante. As áreas sob estudo compreenderam aquelas utilizadas pelas 

subunidades do IFCH, tanto do prédio central quanto das demais edificações, como os 

espaços do Laboratório de Antropologia (LAANF), localizado na parte posterior ao 

prédio central do Instituto; a Clínica de Psicologia, localizada no lado esquerdo à 

entrada do Portão 2 do Campus; o prédio da Pós-Graduação em História, localizado à 

esquerda e aos fundos do Instituto; e os dois andares no prédio que o IFCH 

compartilha com o Instituto de Letras e Comunicação (ILC), localizado ao lado da 

Reitoria no mesmo Campus. O estudo abrange ainda os espaços de uso coletivo, como 

os dois auditórios, o Laboratório de Informática, a Biblioteca Setorial do IFCH, a área 

da Cantina e suas adjacências e os sanitários. 

Nos espaços internos do prédio central, funcionam o atendimento das secretarias 

das cinco faculdades e sete das oito pós-graduações. É notório que desde a criação do 

IFCH, em junho de 1973, ocorreram algumas reformas, bem como houve o 

crescimento do número de demandas das graduações e das pós-graduações que, ao 

longo do tempo, foram acomodadas à estrutura originária do prédio. 

No conjunto de demandas apresentadas no presente relatório, há solicitações por 

mais espaços tanto para laboratórios como para o ensino. As subunidades 

demonstraram pleno uso de seus espaços, bem como identificaram, com bastante 

clareza, uma série de problemas infraestruturais. Em alguns casos, os espaços 

existentes serão mais bem aproveitados mediante a possibilidade de investimentos 

orçamentários. 

De uma forma geral, os espaços são utilizados, predominantemente, no horário 

da manhã, há uma redução pela parte da tarde e uma crescente demanda pelo uso dos 

espaços em horários noturnos, mas, neste último caso, precisa ser mais bem ajustado a 

esquemas de segurança. 

 A seguir serão descritas as condições estruturais e as demandas por cada 

subunidade. 

 



 

7 

 

 

2.1 FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS (FACS) 

Os espaços específicos da FACS estão em pleno uso e são considerados 

suficientes para as demandas atuais. Há interesse de converter uma das atuais salas 

multiuso em Laboratório de Sociologia, para atender a uma grande demanda gerada 

pela reformulação curricular recente. A Comissão avaliou que a subunidade tem 

autonomia para providenciar essa modificação. 

 

2.2 FACULDADE DE FILOSOFIA (FAFIL) 

A FAFIL não apresentou demandas específicas. No entanto, a Comissão 

identificou que o espaço usado pela Faculdade foi adaptado conforme o seu 

crescimento. Em consequência, sugiram alguns problemas estruturais que afetam 

significativamente a segurança de seus usuários e que precisam ser reajustados o 

mais rápido possível, em especial, a criação de área para circulação de pessoas na 

necessidade de rápida desocupação. Há, na FAFIL, um considerável conjunto de 

materiais inservíveis que prejudicam a otimização do espaço. A CPGA registrou 

essas demandas para que sejam resolvidas em breve, em especial, o desfazimento 

de bens inservíveis. 

 

2.3 FACULDADE DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA (FGC) 

A FGC apresentou as mudanças já realizadas internamente em seus espaços. 

Face à especificidade da formação na área de Geografia e Cartografia, o curso e a pós-

graduação apresentam grande demanda por equipamentos de informática em seus 

quatro laboratórios, todos equipados com recursos do edital de Apoio à Infraestrutura de 

Laboratórios de Ensino  (LABINFRA).Há uma série de problemas estruturais que 

precisam ser solucionados, entre os quais, a ausência de forro em algumas salas que 

está causando danos ao mobiliário; a falta de equipamentos e instalações elétricas para 

o funcionamento dos aparelhos de ar condicionado; e para  o suporte adequado ao  

elevado número de computadores usados  nos laboratórios. Não houve demanda 

específica apresentada à Comissão quanto a novos espaços. 
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2.4 FACULDADE DE HISTÓRIA (FAHIS) 

A FAHIS apresentou uma proposta de realocação da Direção e da secretaria da 

Faculdade para outro espaço e de adaptação do espaço atual para um auditório 

vinculado à Faculdade, mas de uso comum do Instituto. Não foi identificado, até o 

momento, um espaço adequado para alocar a Direção e a secretaria da FAHIS. Desta 

forma, esta proposta poderá ser retomada no futuro, em caso de condições propícias 

para efetivá-la. Não houve demanda específica apresentada à Comissão. 

 

2.5 FACULDADE DE PSICOLOGIA (FAPSI) 

A FAPSI apresentou uma proposta detalhada de reorganização do seu espaço que 

favorece a criação de laboratórios e o uso compartilhado de espaços. A Comissão 

aprovou a proposta e considerou que a subunidade possui autonomia para sua 

implementação. 

A Faculdade apresentou, ainda, demandas de dois novos espaços, um dos quais 

para o Projeto Conexão Saberes e o outro para o Laboratório de Gestão do 

Comportamento Organizacional (GESTCOM). 

O Conexão Saberes é um projeto da UFPA atualmente coordenado pelo Prof. 

André Diniz, que está vinculado à FAPSI. O professor solicitou uma sala que 

comporte as ações do projeto, com capacidade para 40 alunos e também equipamentos 

de suporte. Considerando que a vinculação do projeto ao IFCH é temporária e que o 

espaço demandado é de porte elevado, a Comissão indeferiu o pedido, mas aprovou a 

colaboração da Direção do IFCH nas negociações por um espaço para esta demanda 

nos pavilhões do Campus Básico. 

O GESTCOM é um projeto de grande porte vinculado ao PPC Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) da FAPSI, que envolve quatro docentes e 13 discentes, 

regularmente em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, em atuação na UFPA 

desde 2011. Considerando que este laboratório já funcionou no espaço do IFCH, mas 

que, atualmente, ocupa um espaço cedido, temporariamente, pela Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento e Gestão de Pessoal (PROGEP) no CAPACIT; considerando ainda 
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que essa atual localização impõe limitações ao desenvolvimento de uma série de 

atividades acadêmicas, por exemplo, atividades a serem realizadas após as 18 horas, a 

Comissão deferiu a solicitação apresentada pela FAPSI. Para tal, a coordenação da 

CPGA/IFCH apresentou a seguinte proposta de reorganização do espaço da CPGA: 

esta coordenação passaria a ocupar a sua atual sala de reuniões, o almoxarifado e a 

sala da Divisão Administrativa da própria CPGA, deixando, assim, a sala que a 

coordenação ocupa atualmente para o GESTCOM. A proposta foi avaliada e aprovada 

pela Comissão. 

 

2.6 CLÍNICA-ESCOLA DE PSICOLOGIA 

A Clínica-Escola de Psicologia está vinculada à FAPSI. Na atual configuração da 

subunidade, os espaços estão em pleno uso e com demandas específicas de 

manutenção e de equipamentos. Em relação ao uso do espaço, há a necessidade de sua 

ampliação a médio prazo. Para isso, existem duas opções: um espaço disponível no 

entorno do prédio onde a clínica funciona e um prédio desocupado, pertencente à 

Prefeitura do Campus, na área lateral da clínica. A Comissão avaliou que, no presente 

momento, não há condições de realizar essa ampliação, mas que é fundamental 

registrar essa demanda, para que seja viabilizada também a ampliação dos serviços ali 

ofertados. Da mesma forma, ressaltou a importância de um projeto de ampliação da 

clínica, a fim de facilitar a busca de recursos para esse investimento. 

 

2.7 LABORATÓRIO DE ANTROPOLOGIA ‘ARTHUR NAPOLEÃO 

FIGUEIREDO (LAANF) 

O LAANF reúne a maior quantidade de problemas estruturais se comparado aos 

outros setores do IFCH. Há um quadro de insegurança e insalubridade que demanda 

intervenções emergenciais para manutenção do prédio. Além disso, foram 

identificadas questões relativas ao uso do espaço que requerem um replanejamento 

organizativo sob responsabilidade da subunidade. Por exemplo, existem salas de 

professores aposentados que precisam ser desocupadas, assim como algumas salas em 

desuso e duas salas de aula (20 lugares cada) ocupadas de forma inadequada tornando 

inviável a sua utilização para atividades de ensino. 
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Além dessas situações, há a condição específica do LAANF no sentido de 

abrigar laboratórios de Arqueologia que devem atender às normas próprias de uso e 

conservação, e ainda uma área de acervo de cultura material que, se organizada de 

forma diferente da que, atualmente, está, pode possibilitar o acesso de estudantes para 

atividades de visita e pesquisa. A Comissão ressaltou a necessidade de uma gestão 

mais bem compartilhada desses espaços A Direção do IFCH se colocou à disposição 

para apoiar essa reestruturação. 

 

2.8 DIVISÃO DE INFORMÁTICA (DI) 

A DI apresentou a proposta de redução da sala de coordenação da Divisão e, 

consequentemente, a ampliação do Laboratório de Informática, que fica em área 

conjugada. Uma possível modificação/modernização do mobiliário atualmente 

utilizado no laboratório poderá dobrar a capacidade atual de uso de computadores. A 

Comissão aprovou a proposta, ficando condicionada ao recebimento de recursos 

necessários à sua implementação. 

 

2.9 BIBLIOTECA SETORIAL 

Na Biblioteca Setorial do IFCH, a Comissão identificou a inadequação das oito 

cabines de estudo localizadas logo na entrada à esquerda, próximo à área de 

atendimento aos usuários. É recomendável que essas cabines estejam separadas por 

parede de isolamento, a fim de evitar que barulhos externos prejudiquem a 

concentração dos estudantes. A Comissão identificou, também, que a área onde ficam 

essas cabines não permite a fiscalização por parte da equipe de técnicos e bolsistas da 

biblioteca. Além disso, é necessário um esquema de isolamento das estantes com 

livros, considerando que a estrutura de segurança não deve permitir o livre acesso aos 

usuários. 

 

2.10 PRÉDIO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

O prédio da pós-graduação, localizado próximo ao Mirante do Rio possui quatro 

andares sendo os primeiros  dois andares  ocupados  pelo  ILC/UFPA. Ao IFCH estão 
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destinados o terceiro e quarto andar com 18 salas ao todo (incluindo salas de aula e 

laboratórios) que atendem a todas as pós-graduações do IFCH, com exceção do 

PPGHIST que tem seu prédio próprio.  

Mesmo após três anos de sua inauguração, as salas do IFCH permanecem sem 

equipamentos adequados para garantir boas condições de trabalho. Entre as 

solicitações referentes a este prédio estão: instalação de quadros brancos; suportes 

para aparelhos de datashow; persianas para proteger a maior parte das salas de intensa 

irradiação solar; e, principalmente, um eficiente serviço de secretaria que atenda as 

demandas de manutenção das salas. Essas questões têm contribuído para que esse 

espaço não seja usado em sua plenitude, e ocasionado, inclusive, a desistência de uso 

dessas salas por alguns alunos da pós-graduação.  

 A Direção do IFCH informou que está negociando recursos adicionais junto à 

Reitoria/UFPA para a compra dos equipamentos necessários e busca implementar 

dois turnos de serviços de secretaria no prédio da pós-graduação. Ressaltou, no 

entanto, que a última situação, provavelmente, será mais complicada para ser 

resolvida, considerando o reduzido quadro técnico administrativo do Instituto. 

Conforme descrito no ofício n. 28/2023 (Protocolo: 23073.041312/2023-10), 

após a análise da situação de ocupação e funcionamento do prédio da pós-graduação, 

algumas propostas de alteração foram indicadas, por exemplo:  

Trocar as duas salas onde funcionam a secretaria e a sala administrativa do PPGSP 

no IFCH pelas duas salas do PPGSA (salas pequenas para até 20 pessoas) localizadas 

no novo prédio da pós-graduação do IFCH. 

Trocar a sala do PPGEO (com capacidade para 40 alunos), localizada no 3º andar 

do novo prédio da pós-graduação do IFCH, pela sala do PPGA (para 40 alunos), 

localizada no 2º andar. Esta troca favorece o PPGEO que poderá usar a sala como 

laboratório em um espaço conjugado. 

 PPGA passará, então, a ocupar a sala 9 (2º andar) no novo prédio da pós-graduação 

do IFCH que, atualmente, é do PPGSP. Vale ressaltar que esta sala está com 

cabeamento completo de internet, película e quadro branco provisório. Tais materiais 
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foram adquiridos pelo PPGSP por meio de recursos próprios. Este tipo de aquisição 

não acontece com as outras pós-graduações. 

 O PPGSP passará a ocupar a sala do PPGEO (para 40 alunos), localizada no 3º 

andar do novo prédio da pós-graduação do IFCH. 

 Houve um acordo com a Coordenação do PPGSP em relação ao serviço de 

secretariado. Com base no acordo, os serviços de secretaria em geral desse prédio 

ficarão, pela parte da manhã, sediados na sala da secretaria do PPGSP e, pela parte da 

tarde, o secretário do PPGSP auxiliará no recebimento das demandas que lhe serão 

repassadas para execução e colaborará com os assuntos mais urgentes, até que a 

Direção do IFCH encontre outro servidor para essa função específica. A atual sala de 

secretaria do prédio da pós, localizada no 3º andar do mesmo prédio será desativada 

para que o espaço seja utilizado como copa para uso coletivo. 

 Outra proposta registrada foi a possibilidade de maior disponibilidade de uso das 

salas, exceto as ocupadas pelos laboratórios, por meio de um esquema de 

agendamento por períodos letivos, de forma semelhante ao adotado no Mirante, a fim 

de otimizar esse espaço ao longo do ano e em diferentes turnos de atividades. Para tal 

seria criada uma secretaria de agendamento. 

As propostas obtiveram anuência das subunidades e foram aprovadas pela 

Comissão. 

 

2.11 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA 

(PPGA) 

Foi registrada a solicitação de recuperação da Sala de Aula 1, atualmente 

ocupada pelo Grupo GERA, o Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Formação de 

Professores em Relações Étnico-raciais. Esse pedido foi registrado para posterior 

negociação. 
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2.12 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA POLÍTICA 

(PPGCP) 

O PPGCP informou o uso contínuo de seus espaços e solicitou uma sala para o 

Projeto “Governança policêntrica, mudanças climáticas e desenvolvimento 

sustentável na Pan-Amazônia” coordenado pelo  Prof. Dr. Rodrigo Dolandeli. O 

projeto tem duração de 36 meses e prevê 4 bolsistas de Iniciação Científica, 1 bolsa de 

mestrado e 1 bolsa de pós-doc, totalizando 6 novos pesquisadores, além de mais três 

docentes do PPGCP envolvidos na execução do projeto. A demanda será ainda 

discutida internamente sobre as possibilidades de seu atendimento. 

 

 

2.13 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA (PPGFIL) 

O PPGFIL solicitou mobiliário e uma sala extra para abrigar, em salas 

independentes, a coordenação e a vice coordenação do programa. Considerando as 

visitas às coordenações dos demais programas, e considerando os espaços disponíveis 

do Instituto, a Comissão avaliou como inviável o atendimento desta solicitação no 

momento. Sugeriu, no entanto, a otimização do espaço com mobiliário adequado. 

 

2.14 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 

(PPGEO) 

O PPGEO não apresentou demandas específicas relativas à organização do 

espaço, mas registrou algumas necessidades estruturais, como o acesso à internet e a 

revisão da situação elétrica do prédio, que afetam diretamente as atividades do 

programa. 

 

2.15 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA (PPGHIST) 

O PPGHIST possui um prédio próprio para o desenvolvimento de suas 

atividades, que se encontra com ocupação plena e em funcionamento. Não houve 

apresentação de demandas à Comissão. 
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2.16 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA (PPGP) 

O PPGP utiliza plenamente os seus espaços. Embora não tenha apresentado 

demandas específicas à Comissão, identificou-se a necessidade de manutenção do 

espaço, bem como de retirada de uma grade que isola o espaço ocupado pelo 

programa, considerando o risco aos usuários em caso de incêndio. Essa demanda foi 

aprovada pela Comissão e, em função da urgência, foi realizada de imediato. 

 

2.17 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SEGURANÇA 

PÚBLICA (PPSP) 

O PPGSP não apresentou demandas específicas, mas aceitou a proposta feita 

pela Comissão, que é realocar a coordenação e a secretaria do Programa, antes 

localizadas no Anexo, para o terceiro andar do Prédio da pós-graduação e, 

consequentemente, reorganizar aquele espaço. 

 

2.18 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA E 

ANTROPOLOGIA (PPGSA) 

O PPGSA solicitou a adequação de duas salas que, por falta de janelas, estão em 

situação de insalubridade evidente. Também requereu a instalação de internet e ar 

condicionado em duas salas que não foram devidamente preparadas para uso de 

trabalho acadêmico. 

 

2.19 AUDITÓRIO DO SEGUNDO ANDAR 

A proposta do IFCH é fazer desse espaço um auditório com uso de mídia para 

transmissão de palestras e conferências em formato híbrido. Para tal, há a necessidade 

de aquisição de mobiliário e equipamentos de comunicação adequados. Não há 

previsão de finalização desta proposta a curto prazo. 

 

 



 

15 

 

3 MODIFICAÇÕES GERAIS A SEREM IMPLEMENTADAS  

Durante as visitas aos espaços do IFCH, a Comissão identificou demandas 

coletivas que afetam a comunidade do Instituto. A seguir estão listados os problemas 

identificados, seguidos das decisões e encaminhamentos.  

 Ausência de padronização de sinalização de informações. A Comissão propôs a 

criação de sinalizações de localização dos espaços, bem como a padronização de 

informações a serem fornecidas nas placas a frente de cada subunidade e espaço 

acadêmico e administrativo. Para tal, foi acatada a proposta da Assessoria de 

Comunicação (ASCOM) do IFCH que visa elaborar um plano de comunicação visual, 

com o apoio da Direção do Instituto. 

 Ausência de registros da memória institucional. A Comissão observou que são 

limitadas e restritas a alguns espaços do Instituto as referências à história e à memória 

em homenagem a pessoas com o nome designado a esses espaços. Predominam 

espaços com nomes estritamente descritivos (como “Auditório”, “Laboratório de 

Informática”, por exemplo). Propôs, assim, a elaboração conjunta de um projeto de 

resgate da história e da memória considerando os espaços do IFCH. 

 Grandes restrições à mobilidade e ao acesso ao prédio. A acessibilidade ao 

segundo andar do IFCH foi avaliada pela Comissão como muito limitada, em função 

de o elevador para Pessoas com Deficiência estar localizado distante da entrada 

principal do prédio e em área de difícil acesso para quem usa cadeira de rodas ou 

bengalas. O próprio elevador apresenta pouca segurança pelo fato de exigir condições 

específicas de uso e de manutenção. A Comissão propôs a construção de uma rampa 

de acesso ao segundo andar, com corredor de apoio, a qual poderá ser acessada pela 

entrada do Instituto e terá alcance ao corredor superior no espaço entre o Auditório e a 

Divisão de Informática. 

 Necessidade de gestão de uso mais coletivo dos espaços do IFCH .Tendo em 

vista a necessidade de ampliar ainda mais o compartilhamento dos espaços do 

Instituto, a Comissão propôs a criação de uma gestão centralizada ao uso dos 

espaços, assegurando a vinculação desses espaços às suas subunidades de origem, 

para que estas tenham acesso prioritário aos seus espaços. O objetivo é criar um 
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sistema de melhor aproveitamento dos ambientes internos do IFCH, otimizando, 

assim, o uso de salas, sejam de aula ou de estudo. 

 Banheiros com necessidade de adequação para melhor uso. A proposta da 

Comissão foi fazer adequações em todos os banheiros do IFCH. Se possível, com a 

instalação de chuveiros e fraldários.  

 Ausência de espaços de convivência. A proposta da Comissão foi ampliar a área 

da cantina para que funcione não somente como espaço para refeições, mas também 

para descanso, convivência e para acesso e recreação de crianças e idosos. Nesse 

sentido, haverá um projeto paisagístico que abrangerá as áreas que circundam o 

espaço central da cantina. Também será providenciada a correta instalação de um 

bebedouro com filtros externos. 

 Iluminação precária nas áreas localizadas aos fundos do IFCH. Tanto os 

coordenadores do LAANF como os demais usuários que transitam entre o prédio 

central do IFCH e a área deste laboratório identificaram a situação de risco devido à 

falta de iluminação nas áreas localizadas aos fundos do Instituto. A Comissão sugeriu 

a instalação de uma luminária à energia solar para assegurar adequada iluminação  

 Necessidade de controle de entrada e saída pela área aos fundos do IFCH. A 

Comissão identificou a necessidade de garantir segurança na entrada e saída pela área 

aos fundos do IFCH, tanto nos horários anteriores às 9 horas da manhã como para 

após as 18 horas. Foi sugerida a instalação de um sistema de controle de entrada por 

digital semelhante ao que existe na entrada principal do Instituto.  

 Cuidado com áreas insalubres pela presença de focos de fungos e com 

infiltrações existentes em várias salas de trabalho. A Comissão registrou urgência 

para retirada dos aparelhos de ar condicionado inservíveis que, visivelmente, são 

focos de mofo e poeira e têm causado problemas respiratórios aos usuários de alguns 

espaços do IFCH. Também ressaltou a necessidade de incentivar o hábito de abrir as 

janelas para circular ventilação, diariamente, e o cultivo de plantas de uso interno nas 

salas para purificação do ar. Da mesma forma, destacou a importância de cultivar o 

belo, a arte e permitir o uso das portas das salas para quaisquer formas de expressão 

artística, bem como de registros das atividades acadêmicas. 
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 Urgência em definir áreas de rápido escoamento. Considerando que foram 

identificadas situações de risco devido à dificuldade de rápido escoamento tanto do 

prédio central quanto dos demais prédios de uso no IFCH, a Comissão propôs a 

elaboração de um plano arquitetônico, a fim de adequar as instalações do Instituto 

para proporcionar maior segurança aos seus usuários; solicitou, ainda, que sejam 

breves as providências para execução desse plano. 

 Urgência em assegurar as condições de uso seguro e adequado do sistema 

elétrico e de refrigeração dos ambientes do IFCH. A Comissão entendeu como 

importante e necessário assegurar que os recursos orçamentários de 2023 possibilitem 

os reparos no sistema elétrico, conforme registrado em relatório técnico referente ao 

ano 2022. Com base nessa condição, que sejam garantidas também as revisões e 

manutenções do sistema de refrigeração do Instituto, em especial na área dos 

laboratórios de Geografia. 

Diante dessas identificações, coube à Direção do IFCH, em conjunto com a 

CPGA, selecionar as prioridades a serem atendidas ainda com recursos orçamentários 

do corrente ano, assim como definir a sequência de prioridades no atendimento a 

todas essas demandas no orçamento para 2024 

 

 

4 AÇÕES DE ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS A CURTO 

PRAZO 

A Comissão definiu como prioritárias as seguintes ações: 

 Providenciar as reformas emergenciais no LAANF, considerando as condições de 

insalubridade no ambiente de trabalho. 

 Iniciar os reparos no sistema elétrico, conforme as exigências do laudo técnico 

INSPEÇÃO GERAL DA REDE ELÉTRICA INTERNA DO PRÉDIO 

ADMINISTRATIVO DO IFCH, datado de 27 de março do corrente ano.  

 Consertar os aparelhos de refrigeração e, se possível, comprar novos equipamentos 

para atender às principais demandas, iniciando por aquelas de uso mais coletivo para, 

depois, atender às demandas mais particularizadas. 
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 Atender as demandas mais emergenciais do prédio da pós-graduação, de forma a 

possibilitar o uso das salas de aula, considerando que esse uso ainda ocorre de forma 

irregular e insipiente. As referidas demandas implicam assegurar o uso de serviços de 

secretaria; equipar 17 salas com quadros brancos; disponibilizar controles remotos 

para uso dos aparelhos de ar condicionado; e instalar persianas nas salas de aula. 

Além disso, serão necessários ajustes na organização e distribuição das salas de aula.  

Estas medidas, em grande parte, estão sendo implementadas com os acordos 

realizados entre o PPGSP, PPGSA, PPGEO e PPGA. 

 Possibilitar o retorno do GESTCOM ao IFCH ainda em 2023 após a efetivação do 

acordo de realocação de espaço com a CPGA, conforme acertado com a Direção do 

IFCH. Os custos dessa reorganização do espaço estão assegurados pelos recursos 

próprios do GESTCOM liberados para este ano. Esta ação pode ser implementada até 

o mês de dezembro. 

 Priorizar, diante da liberação dos recursos orçamentários do IFCH relativos a 2023, 

a execução dos serviços de reparos na área da cantina que foram apresentados pela 

vistoria da prefeitura do Campus como condições para a efetivação do contrato de 

prestação de serviços. Somente após a realização desses serviços, o edital de 

concorrência para a prestação dos serviços poderá ser lançado. O objetivo é fazer a 

cantina funcionar no primeiro semestre de 2024. 

 Diante das possibilidades orçamentárias disponibilizadas para 2023, será 

necessário reformular ou adequar o plano de reparos, considerando as urgências e as 

condições orçamentárias, bem como buscar, junto à Reitoria, recursos adicionais, caso 

seja possível. Além disso, será preciso solicitar revisão do orçamento pela empresa 

construtora e registrar as demandas junto à prefeitura do Campus. As demais 

demandas serão inclusas no orçamento para 2024. 

 

 

5 DEMANDAS INFRAESTRUTURAIS COMPLEMENTARES 

A médio e a longo prazo, ficam registradas as demandas abaixo, conforme as 

sugestões apresentadas durante o trabalho da Comissão: 
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 Analisar a possibilidade de instalar a secretaria da Faculdade de História em outro 

espaço localizado no prédio central do IFCH, a fim de possibilitar um uso mais 

eficiente do amplo espaço onde, atualmente, está alojada essa subunidade. Uma das 

possibilidades será transformar espaço em miniauditório para atender as demandas de 

defesas de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs), monografias, dissertações e 

teses, entre outras finalidades. 

 Preparar um projeto de ampliação da Clínica de Psicologia de forma a assegurar 

assistência a crescente demanda por atendimentos à comunidade. 

 Elaborar um projeto de ampliação dos serviços de internet, de acordo com as 

possibilidades gerenciais do Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(CTIC) da UFPA, para possibilitar a realização de conferências, palestras e outras 

formas de troca e compartilhamento das experiências do IFCH em pesquisa, ensino e 

extensão, com maior alcance regional, nacional e internacional, e ainda ampliar as 

formas de convivência com a sociedade em geral. 

 Elaborar um projeto que possibilite o alargamento da edificação atual do prédio do 

IFCH, a fim de possibilitar a acomodação das crescentes propostas e demandas do 

Instituto, tanto em relação ao crescimento das pós-graduações como das atividades de 

extensão, que devem garantir espaços de convivência mais abrangentes com os 

diversos setores da sociedade. 

 Incluir no projeto anteriormente mencionado uma atenção mais direcionada à 

mobilidade dos usuários e frequentadores do IFCH, assim como ao respeito à 

diversidade de gênero, por exemplo, com a construção de banheiros inclusivos e área 

para amamentação e cuidados com as crianças e idosos, entre outras ações.  

 Estimular, de todas as formas possíveis, o uso dos espaços do Instituto para prática 

de cuidados com a saúde física e mental. Por exemplo, organizar uma área onde 

funcione um bicicletário, a fim de atender quem faz uso de bicicletas para chegar ao 

Instituto; criar espaços para o cultivo do verde com um trabalho de jardinagem 

coletiva; incentivar o respeito às práticas de sustentabilidade, entre outras atividades.  
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6 CONCLUSÃO 

O presente relatório foi aprovado pelos membros da Comissão e submetido à 

homologação pela Congregação do IFCH, devendo ser publicizado e utilizado para o 

planejamento de ações do Instituto. 
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ANEXO 1 

FORMULÁRIO DE MAPEAMENTO DOS ESPAÇOS 

UTILIZADOS POR CADA SUBUNIDADE E DAS DEMANDAS 

EXISTENTES 

 

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

 

COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO DO IFCH 

FORMULÁRIO DE LEVANTAMENTO DE DEMANDAS 

 

SUB-UNIDADE 

 

 

ESPAÇO DEMANDADO (se houver) 

 

 

DEMANDANTE (projeto, setor, laboratório, etc.) 

 

 

STATUS ATUAL 

 

 

USO PREVISTO DO ESPAÇO PELO DEMANDANTE (identificar se é 

temporário ou permanente; se de uso exclusivo ou compartilhado; etc) 

 

 

VÍNCULO DO DEMANDANTE COM O PPC E/OU PÓS GRADUAÇÃO 

 

 

NÚMERO DE DOCENTES DIRETAMENTE ENVOLVIDOS NO USO DO 

ESPAÇO 

 

 

NÚMERO DE DISCENTES DIRETAMENTE ENVOLVIDOS NO USO DO 

ESPAÇO (bolsistas e/ou voluntários; graduação e/ou pós-graduação) 

 

 

CARACTERÍSTICA DO ESPAÇO NECESSÁRIO PARA ATENDER A 

DEMANDA (tamanho do espaço; equipamentos; etc) 

 

 

OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES (se houver) 
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ANEXO 2 

 

ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO DO 

ESPAÇO FÍSICO DO INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS 

HUMANAS REALIZADA EM 13 DE MARÇO DE 2023¹. 

 

Aos treze dias do mês de abril de dois mil e vinte e três, às nove horas e trinta minutos 

iniciou a reunião da Comissão de Organização do Espaço Físico do IFCH, sob a 

Presidência da Diretora Geral do Instituto, a Profa. Dra. Edila Arnaud Ferreira Moura. 

PRESENTES OS MEMBROS: Edila Moura (Diretora Geral); Aline Beckmann 

Menezes (Diretora Adjunta); Ana Lucia Tavares (Coordenadora da CPGA);Márcio 

Couto (Vice-Diretor da Faculdade de História); Cezar Romeu Quaresma (Vice-

Diretor da Faculdade de Psicologia, na ocasião representando a Profa. Fabiana 

Pereira); e Izabela Jatene (Diretora da Faculdade de Ciências Sociais). CONVIDADA: 

Maély Ferreira Holanda Ramos (Coordenadora do PPGSP). AUSENTES: Márcio 

Douglas Amaral (Coordenador do PPGEO); e Damião Oliveira (Diretor da Faculdade 

de Filosofia). Após uma recapitulação dos pontos discutidos em reunião anterior, feita 

pela Profa. Edila Moura, foram apresentadas as análises de mapeamento de espaços e 

de demandas existentes por cada membro da comissão. Prof. Márcio Couto iniciou 

sua fala apresentando informações referentes à Faculdade de História e ao PPGHIS. 

Foi então lido o documento constando que “A Sala da direção e Secretaria da 

Faculdade de História funciona no espaço térreo do prédio do IFCH. Consta de uma 

sala pequena para atendimento do diretor e do vice-diretor da faculdade e um salão 

relativamente amplo onde trabalham dois servidores no atendimento dos discentes dos 

cursos de Licenciatura e Bacharelado em História”. Considerando a avaliação de que 

o espaço encontra-se sub-utilizado, o professor acrescentou “O Colegiado da 

Faculdade está de acordo com a transformação do espaço atualmente destinado à 

secretaria em uma sala que abrigue eventos tais como defesas de TCC, dissertações e 

teses, presenciais ou on-line, de uso comum aos cursos do IFCH, mas gerido pela 

Faculdade de História. Para tal, a secretaria da faculdade necessita ocupar outro 

espaço do prédio do IFCH”. A proposta foi bem recebida pela comissão, avaliando 

as contribuições para todo o instituto. Em seguida, foi apresentado o documento 

referente ao Laboratório de História: “O Laboratório de História é composto por 

gabinetes de trabalho dos professores da Faculdade de História, no andar de cima. No 

andar de baixo, existem duas salas de aula utilizadas pelos cursos de pós-graduação, 

além de sala da secretaria, sala da coordenação do programa de Pós-graduação em 

História, uma ampla sala de pesquisa, uma sala de informática e uma sala de estudo 

para os discentes”. A avaliação é de que o laboratório encontra-se em uso contínuo e 

permanente, apresentando condições adequadas no momento. Por fim, o professor 

relatou não haver demandas por novos espaços. Em seguida foi passada a palavra 

ao Prof. Cezar Quaresma que apresentou os documentos desenvolvidos pela FAPSI, 

não incluindo a Clínica de Psicologia e nem o PPPGP. Conforme documento 

apresentado, a estrutura da Fapsi hoje é composta por 11 salas, sendo quatro 

administrativas, um laboratório e seis salas destinadas a grupos de professores. Após a 

análise de espaços com uso contínuo e espaços subutilizados, foi apresentada uma 

proposta de reorganização do espaço de modo a contemplar três salas administrativas; 

cinco laboratórios; duas salas multimeios, sendo uma para reuniões de discentes e de 
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docentes e outra para uso rotativo de docentes; uma sala para núcleo de pesquisa e 

editoração de revista. A comissão avaliou positivamente a proposta de 

reorganização do espaço, valorizando a coletividade e o melhor uso dos espaços 

existentes. O professor apresentou então duas demandas existentes, não passíveis de 

serem contempladas pela reorganização do espaço descrito no documento anterior. A 

primeira demanda apresentada foi referente ao Programa Conexões de Saberes, 

vinculado à Proex, cuja coordenação se encontra em transição da Profa. Maria José do 

Rosário (NEB/UFPA) para o Prof. André Diniz (FAPSI/UFPA). O programa 

atualmente encontra-se sem espaço permanente e exclusivo, apesar de envolver 10 

professores (5 da UFPA, sendo 3 do IFCH, e 5 da SEMEC), 40 bolsistas de extensão 

e 12 bolsistas de pesquisa. A solicitação foi de um espaço que comporte entre 30 e 40 

pessoas, além de equipamentos. Após discussão pelos membros da comissão, foi feita 

a proposta de providenciar uma sala no IFCH que funcione como gabinete para 

coordenação do programa e mediar a negociação com a Proex/SAEST para obter 

uma sala nos pavilhões do bloco básico. A Profa. Aline sugeriu que esse gabinete 

poderia ficar alocado onde hoje funciona a sala multiuso 2. Esta sugestão ficou em 

pendência para análise posterior. Em seguida, o professor apresentou a demanda do 

Laboratório de Gestão do Comportamento Organizacional (Gestcom), 

coordenado pelo Prof. Thiago Dias Costa. O professor leu um documento onde 

informou que o Gestcom foi criado em 2011, inicialmente sediado no prédio do IFCH. 

Contudo, há 9 anos foi transferido “temporariamente” para uma sala no Capacit 

enquanto o instituto passava por reformas e não retornou mais. Durante seu 

funcionamento, o Gestcom desenvolveu pesquisas em 37 órgãos federais, atendendo 

aproximadamente 34.642 servidores e publicou 15 artigos, dois capítulos de livro e 

uma patente. Nos últimos quatro anos envolveu 960 graduandos da Fapsi em 

atividades de ensino e pesquisa. Atualmente conta com uma equipe de seis 

professores (sendo três do IFCH), quatro servidores técnicos-administrativos, 5 

mestrandos e 15 graduandos da Fapsi (19 bolsistas). Em função do porte e da 

relevância para execução de componentes do PPC da Fapsi, há a demanda por um 

espaço de 60m² para conter 17 estações de trabalho (sendo duas para docentes). A 

Profa. Aline Menezes apresentou como proposta da direção e da CPGA que a atual 

sala principal da CPGA fosse utilizada para o funcionamento do Gestcom, sendo a 

CPGA alocada em um redimensionamento do espaço hoje ocupado pela sala do Sr. 

Norberto Marques, pelo almoxarifado (espaço maior que o necessário) e sala de 

reuniões da direção (sub-utilizada e mal equipada no momento). Foram pedidos 

esclarecimentos sobre as implicações dessa proposta e a Sra. Ana Tavares relatou que 

o novo espaço teria como comportar adequadamente as demandas, requerendo 

algumas alterações e mobiliário apropriado. Tendo em vista a característica da 

demanda, sua relação direta com o instituto e a anuência da coordenadora da 

CPGA, a comissão se manifestou favorável à proposta. A palavra foi passada para 

a servidora Ana Tavares que relatou sua análise sobre outros espaços do instituto. A 

Divisão de Informática hoje ocupa uma sala com tamanho muito superior à sua 

demanda real, podendo ser realocada e/ou melhor utilizada. A Profa. Edila sugeriu 

uma adaptação do espaço para um segundo laboratório de informática, analisando 

comportar até 40 computadores se devidamente adaptada. Outro ponto sinalizado 

foram os gabinetes destinados a docentes do curso de Filosofia no corredor térreo 

do instituto, sendo que todos os espaços do curso ficam no segundo andar. A Profa. 

Aline sugeriu uma análise do espaço para possível uso pela FAHIS para realocar a 

direção e a secretaria da faculdade. A comissão discutiu as possibilidades e avaliou 

que será necessária uma visita presencial aos espaços para avaliação, além de 
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que o parecer do Prof. Damião seria fundamental para qualquer decisão. A 

palavra foi então repassada à Profa. Izabela Jatene, para apresentar as demandas e a 

realidade da FACS e dos programas de pós-graduação a ela vinculados (PPGA, 

PPGSA, PPGCP, PPGSP). Quanto à FACS, há apenas três espaços: a sala da 

direção e da secretaria; e duas salas multiusos. Foi então feita a proposta de que uma 

das salas seja convertida no Laboratório de Sociologia. Quanto ao Laboratório de 

Antropologia, a professora pediu uma análise mais detalhada e particular da realidade 

do prédio, destacando as condições atuais do mesmo, a existência de gabinetes 

ociosos e a importância dele tanto para a faculdade quanto enquanto acervo. Em 

função do avançar da hora, a Profa. Mayele solicitou que a situação do PPGSP fosse 

logo debatida. A Profa. Edila fez um resgate histórico do processo de construção do 

prédio da pós-graduação e dos desafios do uso conjunto com o ILC, bem como as 

dificuldades atuais enfrentadas com os servidores lotados no prédio. Propôs assim que 

as salas utilizadas em laboratórios fossem fixas quanto às suas finalidades e usuários, 

mas que as demais fossem de uso geral a ser compartilhado entre os programas de 

pós-graduação. Nesta direção, propôs que o PPGSP desocupasse as duas salas 

atualmente em uso no prédio do IFCH e com isso recebesse duas salas fixas no prédio 

da pós-graduação. Caso a proposta seja aceita, a secretaria do PPGSP auxiliaria o uso 

das demais salas bem como o controle de agendamento. Após debate sobre a 

configuração dos espaços, a comissão ponderou que a proposta é pertinente e 

viável mas requer uma nova visita ao espaço bem como o diálogo com todos os 

programas de pós-graduação. A Profa. Izabela retomou a palavra comentando a 

realidade dos demais programas e elogiando a organização do documento enviado 

pelo PPGCP e propondo como base para um documento final com todas as 

informações. Em documento apresentado, o PPGA destaca a copa e a sala de estudos 

de discentes como espaços insuficientes e descreve os demais espaços como em uso 

contínuo. Em outro documento, o programa pede a criação de uma sala de 

computação e de um espaço de reversa técnica de material arqueológico. É solicitado, 

ainda uma sala para repor a que está atualmente cedida ao GERA e na qual 

funcionava um auditório. A comissão discutiu que a criação do auditório da 

FAHIS, com uso coletivo do instituto, pode atender a demanda do ponto de vista 

prático. O detalhamento das demandas do PPGCP, bem como a análise dos 

documentos do PPGSA ficaram para uma discussão posterior juntamente aos 

documentos a serem ainda encaminhados pela FAFIL e FAGEO e com informações 

a serem levantadas acerca da Clínica de Psicologia e do PPGP. Foi agendado para a 

semana seguinte, no dia 20, às 9h, uma reunião de visita aos espaços físicos de 

modo a subsidiar as demais decisões futuras. Foi assim encerrada a reunião e lavrada 

a presente ata pela direção do instituto. 

 

¹DISPONÍVEL NO SIPAC - Protocolo Nº 23073.027047/2023-67 
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ANEXO 3 

DISTRIBUIÇÃO DE AUDITÓRIOS E SALAS DE AULA NO IFCH, 

POR SUBUNIDADES E CAPACIDADE  

TIPO 
UNIDADE OU 

SUBUNIDADE 

CAPACIDADE 

(lugares) 

Auditório IFCH 60 

Auditório FAFIL 50 

Mini Auditório PPGA 40 

Sala de Áudio Visual LAANF 40 

Sala de aula 1 

(altos) 
LAANF 20 

Sala de aula 2 (altos) LAANF 20 

Sala de aula PPGP 40 

Sala de aula 1 PPGCP 20 

Sala de aula 2 PPGCP 20 

Sala de aula 14 PPGSA 28 

Sala de aula 15 PPGSA 30 

SALAS DE MULTIPLO USO / 

ATIVIDADES 
  

Múltiplo uso 1 FACS 7 

Múltiplo uso 2 FACS 10 

Sala de Estudo PPGP 5 

Sala de Múltiplo uso PPGSP 11 

LABORATÓRIOS   

Informática IFCH 20 

LABENGEO FGC 20 

LAIG FGC 30 

LAGEOF FGC 30 

Laboratório Milton Santos FGC 30 

Laboratório de Arqueologia Denise 

Schaan e almoxarifado 
PPGA 10 

 


